
Representffií\$ídCÍau ãu oNU viaj a
entre a Ponta Vermelha e a Gorongosa

O representante especial
da ONU em Moçambique,
Aldo Ajello, anunciou sába-
do ter-se deslocado à Ma-
r ingué,  na Gorongosa
(centro do Paí$, a lïm de se
encontrar com o líder da
Renamo, Afonso Dhlaka -
ma.

No habitual "brieÍin9'
das sexta-Íairas com a Co-
municação Social em Ma-
puto, Aldo Ajello indicou
que a sua ida a base cen-
tral da Renamo se destina-
va a .Íacilitar'o encontro
previsto entre Dhlakama e
o presidente mçambicano,

Joaquim Chissano.
Recorda-se que o encon-

tro chegou a ter data mar-
cada para 17 do corrente
mês, mas os desentendi-
mgntos entre o Governo e
a Renamo sobre a agenda
da reuniâo impecliram a sua
concrotização.

O representante da ONU
dialogou penúltimo sábado
com ocheÍede Estado mo
çambicano sobre o pers-
pectivado erìcpntro entre c
dois signat&ios do Acordo
Geral de Paz, mas nada
transpirou dessa breve
reunião.

Às reivindicações da R+
namo relativas a lugares na
administração local e pro-
vincial de Moçambique,
somaram-se nos últimos
dias, os ataqugs eÍectua-
dos pelo Exórcito governa-
mental a três bases da
Renamo na Província de
Tcte.

As autoridades moçambi-
canas, que admitiram ter
atacado aquelas bases, in-
dicaram que elas tinham si-
do criadas pela Renamo,
depois dos Acordoo de Paz,
em violação do cessar-
Íogo.

O representante das Na-
çÕes Unidas reconheceu
que duas das três bases ti-
nham sido objecto de noti-
í icação por parte do
Governo na Comissão de
Cessar-Fogo (Ccf), mas r$
jeitou qus a acusaçâo gro
vernamental de .lentidão.,
na investigação das notiÍi-
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cações de viotação
cessar-Íogo.

.Ponso que não era a
cpisa certa para fazer,, de
clarou Aiello, a propósito
dos ataques, acreScentan-
do que os observadores da
Onumoz precisam de tem-
po para invgstigar os casos
de lltÍgio.

.Não posso dizer à Rena-
mo para se ir embqra com
base em alegações, mas
com base em pÍovâsr,
frisou.

É de sublinhar que uma
€quipa de observadores da
ONU, acompanhada F,or re
prelrontantes do Governo e
da Renamo, partau quinta-
feira para Tete, devendo
âpregontar as conclusões o
mair tardar ató terça-Íeira,.
segundo licou decidido nu-
ma reunião da Ccf realiza-
da no mesmo dia.

.A questão da adminis-
traçáo 6 arazâo destes pro
b lgmas, ,  a Í i rmou no
.br ie Í ing,  A ldo Aje l lo ,
acrescentando que vê na
desconfiançaD entre o GG
vernoeaRenamo arazão
do impasse no processo de
paz moçambicano.

o reprgsentanta das Na-
ções Unidas reaÍirmou ain-
da quo a par t i lha da
administração pretendida
pelo movim€nto de Dhlak-
hama.não está no acordo
âctual, o qu€ ó uma ques-
tão entre as duas partes in-
tervenientes quo teria de
fhe ser acrescentada.

Ajello deÍendeu-se das
acusações de que a cons-
tante ida de dipfomatas es-
trangeiros à Meringuó para
se encontrarem com Afon-
so lDhlakamer encorajam o
lÍder da Renamo a não ir
para Maputo.

O ministro do Trabalho
moçambicano, Teodoto
Hunguana, declarou se-
gundo o boletim .Mediafax,
de sexta-íeira, que .as idas
regulares de dignatários es-
trangoiros a Maringuée ou-
tros pontos, para encontros
com Dhlakhama, estão a
ter eÍeito contrário do pro-
clamado,.

.Os que Íalam com o lí-
der da oposição armada
pensam que isso pode ac+
ferar o processo de paz.
Outros pensam que indo a
Maringuó o encorajem a Íi-
car. Para nós não há ma-
ns i ra  de ev i tar  i r  a
Maringuó,, declarou Ajello.

DHIÁKATA A}IUNCIA
E]{OONTRO COt
JOAOU|il C]ilssANo

O lÍder da Renamo, Aíon-
so Dhlakama, anunciou
que o sou pfaneado oncon-
tro com o presidente mo-
çambicano Joaquim Chis-
sano terá lugar.nes primei-
ros dias de Agosto próxi-
lTlOr.

Em declarações à .Voz
da Amórica', citadas pelo
correspondente em Was-
hington do Jomal d.lotÍcias,
de Maputo, o chefe da Re
namo indicou ter retirado a
exigência de o encontro só
se realizar depois de ter si-
do preúamente acordada a
agenda.

O embaixador de Portu-
gnlem MçambQue, Lopes
da Costa, Íd criticado por
Dhlakama nas declarações
à .Voz da Amárica, poÍ, sê
gundo ole, ter dito que às
quostôos levantadas pela
Renamo não deviam ter si-
do apresentadas na lm-
prensa, mas nas comissões
pÍevistas pe|o AoordoGeral'
de Paz.

O encontro entre o líd+
ra da Resistôncia Moçam-
bicana e presidente Chis-
sano chegou a sor marca-
do para 17 de Julho, mas
na prppar4&da reunião a
Renamo Íez saber pela lm-
prense que queia que ele
mentos seus Íossem no,
meados peb presidente
mçambicano gorornado
res provlnciais e estives.

sem representedog no
MinietóÍio do IntoÍioÍ e na
Polícia.

A pail'ilhado @erentre
a Renamo ea Frelimo, que
detem todos os postos da
administração central e lo
cal, Íoi considerada soxta-
íeira pefo representante da
ONU em MçambirlueAtdo
Ajello como uma questão
que nâo está completada
no Acordo de paz de
Roma.

Contudo, a data exacta
do encontro entre Dhlaka-
ma e Chissano está depen-
dente do Íegresso a
Maputo do president€ mc
çambicano, que se encon-
tra em visita de trabafho ao
norte do País, indicou o lí,
der da oposição armada.
.Vou lá (â Maputo) sem
uma agenda especíÍica,
mas vou querer que o pre_
sidente Chissano discuta
seriamente comigo, para
conseguirmos desblo-
quoar os problemnas que
€xistem,, declarou o líder
da Renamo.

Dhlakama aÍirmou já ter
declarado a diplomatas es-
trangeiros, que o visitam
com Írequôrrcia na sua ba-
se principal em Maringué
(Província de Sofala), .que
não aceitaria mandar os
meus homens para o acan-
tonamento nem para a des-
mobil ização sem que
tenhamos garentias em ro-
laçâo à administração dos
territórios' controlados pe-
lo seu movimento.

O cheÍe da Renamo deu
ainda conta da sua preocu-
pação pela incompreensão
da Comunidade Internacio
nal em relação às posiçôes
do seu movimemnto.

.Escutei as declarações
do embaixador português
que esteve presentemonte
cá em Nampula, Nacala.
Eu ouvi que ele estava à
atacar a Renamo', afirmou.

.Ele disse que neste pro
cesso não se deve usar a
lmprensa para resolver os
problemas, pois existem
comissões para se apre:
sentarem (os mesmos) e
também já passou o mG
mento de os mediadores

rgsolverem e eu68tâor,
acrescontou Dhlakama.
.Eu não gpstei nada, por-
que vi que ere uma coisa
parcial, o Governo portu-
guôs náo está a agir de
boa-fó., rematou o fÍder da
Renamo.

Dhlakama, que àíectuou
nas duas últimas semanas
um períplo pelas prwíncias
do norte de Moçambique,
anunciou que brevemente
vai visitar âS rZoírâs libeÍa-
das, da Renamo nas prG
víncias de Gaza, Inhamba-
ne e Maputo, no sul do
País.
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